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  Raul Filia. 

■A NECESSÁRIO distinguir, co- 
Fy mo sabiamente preceitua a 

filosofia escolástica. Uma 
coisa é Oposição e Govêrno na 
presente situação; e outra coi- 
sa seria Oposição e Govêrno «e 
fosse Instituído o sistema par- 
lamentar. O govêrno já não se- 
ria o mesmo, embora o mesmo 
fôsse o presidente da República; 
e, sobretudo, Já não funcionaria 
da mesma forma. E, contrària- 
mente ao que se pretende fazer 
crer, não deixaria de haver Opo- 
sição; muito ao contrário, ela se- 
ria mais eficiente^ se razões bas- 
tantes lhe desse o govêrno. 

Não se trata, pois, nem de si- 
lenciar a Oposição, nem de 
apoiar o govêrno. Assim talvez 
fôsse, se o propôsto entendimen- 
to entre os partidos se fizesse no 
atual sistema constitucional. Mas 
o que se pretende é criar condi- 
ções institucionais e políticas pa- 
ra que surja um novo govêrno, 
mais forte e mais capaz, e se ori- 
gine uma nova Oposição, em con- 
dições de fiscalizar eficazmente. 

Dir-se-á ser isto Impossível, 
pois que, a começar pelo presi- 
dente da República, os mesmos 
serão os homens e os mesmos, 
também, os partidos políticos. 
Que com os mesmos homens e os 
mesmos partidos possa mudar a 
vida pública é o que mais custa 
compreender. 

Ora, o presidente da Repúbli- 
ca, Já não será o mesmo, por- 
que, sendo ainda a mesma pes- 
soa^ não terá as mesmas prerro- 
gativas. E, passando a funcio- 
nar em outro sistema, os pró- 
prios partidos mudarão. Tornar- 
se-á possível, o que é agora ir.- 
realizável, porque o sistema o 
impede: os seus homens melho- 
res poderão entender-se, para 
formar o govêrno de que o pais 
necessita. 

Cabe aqui fazer outra distin- 
ção, em que geralmente não se 
atenta. Uma coisa é o sistema, 
outra os seus elementos. Com os 
mesmos elementos, podem cons- 
truir-se variados sistemas, no 
seio de cada qual os elementos 
já não são idênticos, porque se 
alteraram as suas relações e, 
conseqüentemente, o seu valor. 
Esta nova valorização dos ele- 
mentos é o que se propõe com 
a reforma. 

E' certo haver multa gente a 
quem Isto não interessa Mas é 
a situação do parasito, Incapaz 
de imaginar que está matando o 
hospedeiro. 


